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RESUMO - Objetivou-se avaliar as eficiências 
nutricionais de mudas de bananeira tipo Prata submetidas 

à omissão de macronutrientes em solução nutritiva. O 

experimento foi conduzido em casa de vegetação no 

Campus JK da UFVJM, no delineamento experimental 

inteiramente casualizado, com três repetições com uma 

planta por vaso em solução nutritiva. Os tratamentos 

foram: Completo (macro e micronutrientes) e a omissão 

de um nutriente por vez (-N, -P, -K, -Ca, -Mg , -S) em 

solução nutritiva e dois genótipos (Prata-Ana e seu 

híbrido PA42-44). A adubação no tratamento completo 

consistiu de: 210,1 mg de N, 31 mg de P, 234,6 mg de K, 
200,4 mg de Ca, 48,6 mg de Mg, 64,2 mg de S, 500 μg de 

B, 20 μg de Cu, 648 μg de Cl, 5.022 μg de Fe, 502 μg de 

Mn, 11 μg de Mo e 50 μg de Zn por litro. O período 

experimental foi de 100 dias e foram avaliadas as 

seguintes características: peso de massa seca da parte 

aérea (folha, pseudocaule e rizoma) (MSPA), raízes 

(MSR), total (MSTO) e teor dos macronutrientes segundo 

metodologia de Malavolta et al. (1997). genótipo PA42-

44 apresenta maior eficiência na absorção de N, P, K, Ca, 

Mg e S, quando cultivadas em solução completa. O 

mesmo não ocorreu com a omissão de cada 
macronutriente, a cultivar Prata Anã apresenta maior 

eficiência de absorção de N, P e Ca e seu híbrido de K, 

Mg e S. Os genótipos apresentaram a mesma eficiência de 

transporte, exceto para o Mg, onde a maior eficiência é no 

genótipo PA42-44. A omissão de P, K, Ca, Mg e S na 

nutrição de plantas dos genótipos de banana resulta em 

maior eficiência de utilização, comparado com as plantas 

nutridas adequadamente. 

 

Palavras-chave: crescimento, genótipo, exigência 

nutricional 

 

INTRODUÇÃO - A banana (Musa spp.) é cultivada 
principalmente nas regiões tropicais, onde é fonte de 

alimento e renda para milhões de pessoas. 

A produção das culturas pode ser diretamente 

influenciada pela eficiência nutricional, a absorção de 

nutrientes é realizada pela planta para suprir as 

necessidades de seu metabolismo, que compreende os 

processos pelos quais estes nutrientes serão utilizados 

para seu crescimento e manutenção (Epstein e Bloom, 

2006). Atualmente, tem-se enfatizado a importância do 

uso de plantas que apresentam maior eficiência 

nutricional com ganho econômico pela redução na 
aplicação de fertilizantes e, conseqüentemente, com maior 

preservação do ambiente (Rozane et al., 2007). 

A caracterização da eficiência nutricional está 

relacionada às eficiências de absorção e utilização dos 

nutrientes pela planta. A absorção indica a capacidade da 

planta em extrair nutrientes do meio. Salienta-se que os 

mecanismos desenvolvidos pelas plantas para alta 

eficiência de absorção diferem entre as espécies. A 

avaliação da eficiência nutricional em diferentes cultivar é 

uma importante ferramenta para escolha do material a ser 

utilizado. 
O cultivo de plantas em vasos, empregando-se 

solução nutritiva, é uma ferramenta muito útil nos estudos 

de nutrição mineral e eficientes genótipos. Com a 

melhoria da eficiência nutricional, aumenta-se a 

produtividade em conjunto com a diminuição do emprego 

de fertilizantes, com conseqüente redução nos custos. 

Portanto, a otimização da eficiência nutricional é de 

ampla importância, pois os fertilizantes colaboram com 

aproximadamente 30% do custo total da produção 

(Fageria, 1998). 

Objetivou-se avaliar as eficiências nutricionais 

de mudas de bananeira tipo Prata submetidas à omissão 
de macronutrientes em solução nutritiva. 
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MATERIAL E MÉTODOS - O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação no Campus JK do 

Departamento de Agronomia da Faculdade de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), no delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com quatro 

repetições com uma planta por vaso. Os tratamentos 

foram: Completo (macro e micronutrientes) e a omissão 

de um nutriente por vez (-N, -P, -K, -Ca, -Mg e -S) em 

solução nutritiva e dois genótipos (Prata-Anã e seu 

híbrido PA42-44). A adubação básica no tratamento 
completo consistiu de reagentes puros, e a composição 

química da solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950): 

210,1 mg de N, 31 mg de P, 234,6 mg de K, 200,4 mg de 

Ca, 48,6 mg de Mg, 64,2 mg de S, 500 μg de B, 20 μg de 

Cu, 648 μg de Cl, 5.022 μg de Fe, 502 μg de Mn, 11 μg 

de Mo e 50 μg de Zn por litro. 

As mudas micropropagadas dos genótipos de 

bananeira tipo prata (Prata-Anã e seu híbrido PA42-44) 

foram fornecidas pela Embrapa Mandioca e Fruticultura 

Tropical de Cruz das Almas (BA). Utilizaram-se soluções 

com forças iônicas de 25, 50 e 100%. As plântulas 

permaneceram por três dias em cada concentração, em 
sistema de aeração artificial contínuo, com uso de 

compressor de ar. Nesse período de adaptação, as 

soluções nutritivas continham somente macronutrientes. 

Após o período de adaptação, as plântulas foram 

individualizadas em vasos de plástico de 4 L, com 3 L de 

solução nutritiva, com aeração constante. As soluções 

com os diversos tratamentos foram trocadas a cada quinze 

dias, durante os 100 dias de condução do experimento. O 

volume das soluções nos vasos foi verificado diariamente 

e, quando necessário, foi completado com água 

deionizada. 
O período experimental teve duração de 100 

dias. Foram avaliado peso de massa seca da parte aérea 

(folha, pseudocaule e rizoma) (MSPA), raízes (MSR), 

total (MSTO) e teor dos macronutrientes segundo 

metodologia de Malavolta et al. (1997). Com o conteúdo 

dos macronutrientes na planta e massa seca foram 

calculados os índices: eficiência de absorção = (conteúdo 

total do nutriente na planta)/(massa seca de raízes), 

conforme Swiader et al. (1994); eficiência de transporte 

=((conteúdo do nutriente na parte aérea)/(conteúdo total 

do nutriente na planta)) x 100, de acordo com Li et al. 

(1991) e eficiência de utilização = (massa seca total 
produzida)2/(conteúdo total do nutriente na planta), 

segundo Siddqi & Glass (1981). 

Os dados foram submetidos à análise de 

variância que constaram de fatores genótipos de banana 

(Prata-Anã e seu híbrido PA42-44) sob solução completa 

e omissão de cada macronutriente totalizando quatro 

tratamentos. As médias foram comparadas pelo teste de 

Scott & Knott a 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO - Constatou-se que os 

tratamentos diferiram quanto à eficiência de absorção 
(EA) dos macronutrientes (Tabela 1). No tratamento com 

suprimento adequado dos macronutrientes, o genótipo 

PA42-44 mostrou-se mais eficiente na absorção de N, P, 

K, Ca, Mg e S. Nos tratamentos com omissão de cada 

macronutriente, o genótipo Prata Anã apresentou maior 
EA de N, P e Ca e seu híbrido de K, Mg e S. 

A eficiência de absorção está relacionada à taxa 

de absorção de nutrientes por unidade de comprimento ou 

massa de raiz. O genótipo Prata Anã, cultivada com 

solução completa, obteve a menor EA de P (Tabela 1). 

Independentemente do tratamento, os macronutrientes K e 

N são mais requeridos na fase inicial de desenvolvimento 

das mudas de bananeira tipo Prata. O N é um constituinte 

essencial dos aminoácidos, principais integrantes de 

proteínas, além da sua atuação na divisão celular e na 

produção de clorofila. Já o K age na síntese de proteínas, 
em processos osmóticos e na conservação de sua 

estabilidade, no controle do pH e na permeabilidade das 

membranas (Malavolta et al., 1997; Britto e Kronzucher, 

2008). A alta exigência da planta por estes nutrientes pode 

ser explicada devido ao fato de desempenharem funções 

metabólicas essenciais e pelas plantas se encontrarem na 

fase inicial de desenvolvimento com intensa atividade 

metabólica. 

Os tratamentos não diferiram quanto à eficiência 

de transporte (ET) dos macronutrientes, exceto em relação 

ao Mg, sendo que ocorreu no genótipo PA42-44 maior ET 

deste macronutriente, em relação aos demais tratamentos 
(Tabela 1). 

A eficiência de transporte pode ser definida 

como a capacidade da planta em transportar os nutrientes 

das raízes para a parte aérea, esta é controlada pelo 

sistema de cultivo ou capacidade do solo em abastecer os 

nutrientes e pela capacidade das plantas para absorver, 

utilizar, e remover os nutrientes. Esses fatores variam 

entre tipos de solos genótipo/cultivares, condições 

climáticas, sendo que abrangem um sincronismo no 

sistema solo-planta-raiz (Fageria e Baligar, 2001). Relatos 

diferentes são disponíveis em milho (Gondim et al., 2010) 
e carambola (Rozane et al., 2007), para os quais os 

nutrientes que apresentaram maior eficiência de transporte 

foram o K e o Ca, respectivamente. 

Os genótipos Prata Anã e o seu híbrido PA42-44 

não diferiram na eficiência de utilização (EU) de N, P, K, 

Ca e S, quando cultivadas em solução completa, sendo a 

maior EU obtida pelo genótipo Prata Anã (Tabela 1). 

Relatos similares são disponíveis em café (Amaral et al., 

2011). Mesmo nas soluções com omissão de cada 

macronutriente os genótipos se diferiram, obtendo o 

genótipo Prata Anã maior EU para o N, K, Ca, Mg e S. 

Contudo, o seu híbrido com omissão de P apresentou 
maior deste nutriente. 

A capacidade de uma planta redistribuir e 

reutilizar os minerais de um órgão mais velho e 

senescente caracteriza eficiência de uso no metabolismo 

do processo de crescimento (Roberts, 2008). Dessa forma, 

com exceção da omissão de N, todos os tratamentos 

apresentaram alta eficiência de utilização (EU) quando 

cada nutriente foi omitido (Tabela 1). Resultados 

semelhantes foram obtidos por Gondim et al. (2010) em 

milho. 

Na presente pesquisa, ofereceu-se uma condição 
de falta de nutrientes, ou seja, de estresse fisiológico, para 

as plantas, era de se esperar que houvesse grandes 

diferenças entre os tratamentos na eficiência de utilização. 
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CONCLUSÕES - O genótipo PA42-44 apresenta maior 
eficiência na absorção de N, P, K, Ca, Mg e S, quando 

cultivadas em solução completa. O mesmo não ocorreu 

com a omissão de cada macronutriente, a cultivar Prata 

Anã apresenta maior eficiência de absorção de N, P e Ca e 

seu híbrido de K, Mg e S. Os genótipos apresentaram a 

mesma eficiência de transporte, exceto para o Mg, onde a 

maior eficiência é no genótipo PA42-44. A omissão de P, 

K, Ca, Mg e S na nutrição de plantas dos genótipos de 

banana resulta em maior eficiência de utilização, 

comparado com as plantas nutridas adequadamente. 
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Tabela 1 - Eficiência de absorção, de transporte e utilização de macronutrientes por de dois 

genótipos de banana tipo prata Prata-Anã e seu híbrido PA42-44 com solução completa e omissão 

de macronutrientes. 

Macronutriente Prata-Anã  PA42-44 CV(%) 

 Completa Omissão  Completa Omissão  

 Eficiência de absorção  

 ............mg nutriente g
-1

 de massa seca raízes ................................  

N 204,92 c 524,43 b  764,54 a 157,23 c 18,58 

P 11,30 c 22,86 b  67,29 a 13,37 c 22,98 

K 156,51 b 15,13 d  525,34 a 77,34 c 19,75 

Ca 38,88 b 12,79 c  122,68 a 4,20 d 16,84 

Mg 9,01 d 17,50 c  47,40 b 158,29 a 18,44 

S 8,58 b 4,94 c  51,87 a 10,96 b 19,31 

 Eficiência de transporte  

 .................................................... %.........................................  

N 79,08 a 77,58 a  80,55 a 80,21 a 3,83 

P 67,96 a 69,52 a  78,11 a 77,93 a 11,36 

K 76,53 a 70,25 a  85,27 a 74,43 a 10,61 

Ca 73,55 a 73,79 a  79,04 a 76,75 a 7,35 

Mg 72,65 b 74,91 b  77,05 b 84,81 a 6,73 

S 61,86 a 58,36 a  58,98 a 66,79 a 10,73 

 Eficiência de utilização  

 …….............. (massa seca)²g mg
-1

 nutriente acumulada.............  

N 0,38 c 3,18 a  0,32 c 2,44 b 17,47 

P 6,96 c 25,47 b  5,15 c 38,22 a 15,78 

K 0,50 c 14,55 a  0,47 c 4,94 b 14,78 

Ca 2,02 c 46,54 a  2,15 c 24,63 b 13,10 

Mg 8,67 b 18,13 a  6,40 c 5,59 c 15,67 

S 9,66 c 62,23 a  6,32 c 38,12 b 15,35 
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